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01 V. testemunha da minha sincera admiração quan
do no dia 27 de nO\'embro do anno passa.do teve a 
bondade de me apresentar as suas engraçadas e ori
ginalissimas caricaturas, e como V. bcncvolamcntc 
consentiu que cu as mostrasse a muitas pessoas, pude 
allirmar-lhc, passados alguns dias, que ningucm as 

1,•ira, homem, senhora ou crcança, sem manifeslar satisfa
ção egual á que me causaram e sem applaudir muito a 
sua feliz inspiração. 
Eslc foi cnlão o parecer geral. DcYo porém accrcscentar 

que aos homens Yersados no oonhecimcoto das artes e apaixo
nados da gloria nacional ouvi dizer que se a França, desde 

Callot até GaYarni e Cham, se honra com longa e nunca interrompida 
serie de caricaturistas, se o Pimch ainda hoje releia ao mundo inteiro 
a supremacia dos artistas inglczes desde o engenhoso Cruishenck até 
aos nossos dias, se a Italia 1cm mantido sempre n'cste assumpto os 
seus creditos artisticos, se a Hespanha se gloría das caricaluras do 
aragoncz Goya e dos numerosos discipulos de tão nota,·el mestre, e 
se a fleugmatica Allcmanha procura compelir em originalidade e per
feição com os caricaluristas das outras nações, era muito para louvar 
que um portuguez entrasse lambem na lice cm que até os americanos 

do norte e os brasileiros se têcm apresentado galhardamente. Presta 
V. pois um sen-iço importante á arte nacional, e mantendo-se nos 
limites do gracejo inoffensivo dá a todos generoso exemplo. 
~ . Não imaginava cu então que me caberia a honra de figurar na 
primeira pagina do seu album; que a sua bondade me dispensaria 
distincções succcssh1as e tão superiores aos meus acanhados mereci
mentos, e que mo pediria licença para dar publicidade ás caricaturas 
em que a V. approm'e collocar-me. Prézo-me de tão repetidas fine
zas, e ao agradecei-as mui cordialmente noto que V. requerendo a 
permissão de nos honrar a. todos quantos entramos no seu precioso 
Album, deu provas de singular modestia e inexcedirel cortesia. As suas 
caricaturas são dignas de andarem nas mãos de todos para gloria do 
paiz, credito de V. e gosto dos caricaturados que não tiverem ado pia
do por divisa o Noli me tangere dos latinos. 

É magnifica a composição da primeira e apurado o gosto com que 
V. dispoz os ornatos, mas permitia-me que não diga mais a respeito 
d'ella. Tenho pejo de me ver na. primeira plana cercado de tanta gente 
mais ,·aliosa do que eu, e receio que a altura a que me elevou a sua 
benevolencia, me des,·aneça o entendimento. Tratemos das outras ca
ricaturas. 

Foi acertada a lembranc.a de fazer que saissc de uma flor o nosso 
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-;., mimosissimo pocla Eduardo Vidal cujos versos rcsccndcm aos aro- chegado :l mão a:; H1sTORIAS cõR or. ROSA , perfumado ramilhctc de 

mas dos jardins, e ~o gracioso~mo os amores c1uc lhe cswaçam ú Ramalho Ortig;'LO, e os QuAonos oo C,011>0 E DA Cm,m:, no,·issimo e 
roda. precioso lil'ro de Julio Ccsar Machado! 

--'.1:1 Engraçadissima ó a caricatura rclalira aó brrandc historiador por- Agora temos o meu velho amigo Oulhtio Pato cm cxlasi poctico, (.-
tuguez e sobre engraçada philosophica. Em Portugttl parece regra com csc1uccido da c:iça e ludibriado pelas perdizes e pelos coelhos e lebres 
mui raras cxccpçõcs que OS homens de lclras acabem por ,·endcr a1.ci- cm cuja perseguição saira a campo. Descobriu pon·cntura alguma 
1c, se o possuem, ou 1>0r ,·cnclcr a camisa, o <1ue é mais ,11lgar ainda. non1 flor agreste e mcdila principiar por ella outro Yo\mne lão <lese· 
São exccllentes as figuras que á porta da Academia lastimam a lrans· jado pelos que leram o primeiro. Acaba gentilmente com esta carica· 
fonnação do chorado socio em lavrador do Hibalejo. lura o primeiro fo sciculo da sua obra. 

-f", Com chistosa felicidade lhe correu o lapis na caricalura de Pi· Nf10 tenho por menos intel'css..1nte o segundo fasciculo, no qual 
nheiro Chagas, vestido de .Morgadin/1 a de Valflor e recebendo as ho· rejo cm primeiro Jogar o meu amigo Palmcirim cujas poesias o Pº"º 4 
menagcns do Francisco Palha em quanlo \'ãO mellendo a viola no canta alegromcnle por esse reino in teiro. Deu origem a este tlescnho 
sacco varios dramaturgos, o só resistem ao esplendor de Ião merecido a contenda cm que o illustre poeta tem de accudir pela honra dos 
triumío os auctorcs d:is magicas. São retratos as figuras microscopicas sons m:1is prox imos p:ncntes. 
que vfio subindo pelo vestido da 1lforgadi11lw, e no meu entender mo-- Rcpresent:1 :1 segunda c.'1ricatura o meu saudoso Thomas l\ibciro 't-

rccem especial allcnção. Tambcm ha philosophia n'csta caricatura. no momcnlo tlc p.1rtir p.1ra a Jndia. Surge dos lados do oriente o astro 
Aquclle gcnio que distribuo coroas ao auctor e dinheiro ao empresa· do dia festejando a ,,isi la do poeta o qual já embarcado e apontando 
rio, est;", indicando a mesquinha proporçf10 <1ue existe entre o modesto para o sol se do.c:pcde de Sih-a Gayo e dos numerosos amigos que dos 
prcmio dos homens de !eiras e os lucros comparo.tiramente a\'ullados I ramos de um chorão lhe estão dizendo adeus. A poesia. o.ponlando 
dos thcatros. 1 paro. a an•orc parece dizer.lhe: /Jo alto áaqucllc dwriio mais tlc qua· 

Se cslircssc perlo tle mim quando pela primeira rez lancei a rista re11la lilleralos vos co11tempfom. Está cxcellcnte e tem figuras precio· 
--f) i caricalura do p:idre mcs1rc Roussado caminhando armado de peru s.1s. Não será dos que menos a admirem, o auctor de O. Jaymc, cujo 

e borracha entre o Ramalho Or1ig.io e o fo lio Machado, ouviria a cspirilo clorado aprecia lodos os Jlrimorcs de .1rlc como <piem a sabe 
mais sincera e estrepitos.'l gargalhada que tenho dado na minha ,·ida. e professa. 
Tres magnific.1s figuras de Ires homens nota,·cis cujos la.lentos são de Em seguida ,·em a de Rebello da Sih-a, discretamente imaginada 4'"-
mui dircrsa cspccic, mas cujos corações são todos de ouro e de cgual e digna do ,·ariado talento e largas aptidões do insigne auctor da 
quilate. Feliz caricatura! Sim senhor. Muilo foliz. Com <JUC alvoroço Ultima corrida. ,le louros c,n Salliolerra. 
a não receberá cm Cadix o nosso Boussado pouco depois de lhe terem A de C;1mil10 Caslello Uranco c.~rcrcndo a r:1por proclam.1 <ic· 4-
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\'idamente a admiravel fecundidade do cscriplor c1ue aos quarenta an- Parece-me que o titulo de CALCA~HAII OE Acuu.1-E:s íoi estolhido 
nos já tinha publicado mais de quarenta volumes, e c1uc ,·ingou os por inspiração da natural dclicadcsa do seu animo. E obsequioso o 
portuguezcs da injuria que nos faziam nacionacs e cslrangciros jul- epitheto, mas seria desmesurada vaidade que algucm acccitasse o 
gando-nos rno pobres de imaginação que não podia.mos primar no ro- nome do celebre campeão da Grccia, e só lhe não qui:,:csse o calcanhar. 
manco com a facilidade com que o fizcramos na poesia, na histori:1 e O desenho que representa o titulo da obra é curioso e de primorosa 
em todo o gencro de escriptura. Ideia cxcdlcnte; execução optima. cxccurão. 

Cá cslá o meu \'elho am igo Castilho de lira cm punho sobre uma Tenho por acct·tada a lembrança de não altcral' a orlhographia 
das an•ores do seu Tibur cm roda da qual giram applaudindo-o to- das carias que lhe escreveram os caricaturados. Eu disse em !862 
dos os homens de lettras que sempre accolheu com affccto, aconselhou no prologo do PRATO n'Armoz Dou: que nós somos o unico povo da 
com amor e celebrou com enlhusiasmo. No primei ro plano do dcse- l Europa que admitte anarchía n'esta parte da grammalica. Virá. agorn 
nho figura o alphabclo do mcthodo rcpcnlino, e com rasão lhe deu o seu Album confirmar o meu dito o mostrar que n:ío houve mudanr,a 
V. logar avantajado porque no coraç..ão do insigne traductor do Ovi- no assumpto. Em h:ncndo lei orthogra1ihica, prometto cu mpri l-a. Em 
dio nunca houve desejo mais proíundo nem mais perse,·cran le que I fJUanlo a 11:ío ha, estou como cm 1862 redusido a escrever ao acaso 
o de a1icrfcic.oar o ensino das creanças. Esta caricatura é das me- e a deixar ao revisor a faculdade de adoptar a orlhographia que qui-
lhores. 1 ser. Eu pela minha n:ío respondo. 

Concluo o segundo fosciculo do Album com a licç:ío do Sr. Viale, Não desanime o dó publicidade quanto antes ao seu album. É 
uma elas mais espirituosas lembranças que V. tel'e. 'a primeira justo saber-se que em Portugal lambem ha cnricaturistas de subido 
apparencia ha de ter-se por esiranho <pie á voz do &'l.bio professor merito, e que se nfLO prcccclemos ao menos seguimos com enlhusiasmo 
adormeça o auditorio inteiro, mas quem souber que V. graceja sem o progresso geral das Bcllas Artes. V. tem por obrigação trabalhar 
aggreclir, porá maior empenho ·em acertar com o senlido do desenho e n'este empenho pois que na sua família ó hercclitario o talento artis
,·irá a entender que o somno não proveio do orador mas elo assumpto. tico, e cu, quanto em mim caiba, festejarei füo briosos esforços como 
O Sr. Viale é professor do grego. Eu que estudei grego dous annos seu 
posso dizer a quantos tiverem assistido a uma prelecç.io da lingoa de 
Homero sem ao menos bocejar de ,·cz cm quando: Atirac a primeira 
pedi-a ao caricaturista port1,9uez. As figuras de Thomas de Carvalho, 
de Bulhão Pato, ele Alexandre Herculano e de tantos outros esmo 
magnificas. 

Ahi tem o meu juizo ;'tcerca da 5:11:l ohra que admiro e celebro. 1 

J.isl~3-lfaio,t&i0. 
A,l,uira,lor sintcro ~ amiro 
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Cuida então o meu amigo 

Não só lhe dou auetorisação para tomar publica 3 minh3 carictmoa, 
como at ll llleagradcço o que ha de amavel na sua fantasia. 

Que6umcaricaturista? 
Eu tenho-o para comigo 
Na conta de retratista. 
Porque não Yejo figura 
Que não seja caricata : 
llojeefigiea maisexaeta 
É uma caricatural 

Oxalá que os meus ,·ersos fossem perfumados, como a fü)r de que me 
faz sair; e graciosos, como tudo o que e do seu lapis. 

Creia-me 

l.itboa - lfarto,1870. 
Ponho a questão nestes termos 

Para que o Bordallo intenda 
Que me pode pôr á venda 
Caricato. 

Até nos ,·ermos. 
l.isboa- .Uarço, 18i0. 

--"'*""-

Em quanto ao meu assentimento para a publie3ção da caricatura que 
me diz respei to, cjá que assim o queres assim o tenhas•. Lembrar- te-hei 
no entanto que: 

Acho digno de censura 

f °!i~;:sll:~ca~~~ra; 
Pois meu amigo bem vCs: 
Que por mais fiel e exacto 
Que me faças o re1rato, 
llas de ter um plagiato 
Da que a Natura já íez. 

l.l~boa-Março, 1870. 
Tt u111>1 @0e 1,l111inJor 
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i\iO(Ja 11ue para mim seja mais quo du\·idosa a necessidade que v. 

~J:l~oc~;n::md~;~::ri:~~/~~
1
~~tf1~~1J~~li~~is~:~ b~ri(l~~~s qd~ ~~ 

dando-lho com o maior gosto a pcrmiss:ío que pede. 
Apro\·eito a conjunctura para agradecer a exccllento copia que mo rc

mette do seu cxccllente trabalho, ajunctando a isso sinceros parabens pelas 
pro\·as que d:1 de !alento n'um genero cm que os nossos artisla.s não me 
parece terem sido até aqui exccssh·amente felizes. 

SoudoV. ele. 

Val,de-Lobos- Mar,;o, 18i0. 

Nilo tenho dmida cm annuir a.o pedido do V. na sua c.trta do o do 
corrente. 

Sou 
o, v. 

LUboa-Março, t8iO. 

Pede-me\'. permissão para apro\·citar a minha figura no seu a/bum 
de c.1ricaturas liuerari:is? Dou-lh'a com tanta satisfação, quanto pasmo de 
saber que ella tinha prestimo p:ira alguma cousa. 

Ollender-me? melindrar-me? Nem por sombras; e estou ate com curio
sidade de ,·er como V. pode realisar a empresa de mo representar 3.Jlro
,·eitando o meu sobriquel do littorato, porque se a quasi totalid:ide dos que 
1ior ;ihi assim se denominam, bastaria desenhar-lhes como uma brilhante 
aureola em torno da cabe~.a os titulos das suas producçõos, a mim desa. fi o-o 
a !JUO mesmo assim seja capaz de o conseguir. Estou, meu caro senhor, 
com gra,·c receio, de que, desenhando a minha figura, não reste ao seu 
nrnr:wilhoso pincel que in\'ent:ir p:ira conseguir uma c:iricatura de lilter.ito. 
To(!avia, o genio é omnipotente. 

Tomo, cnlretanto, a libcrd:idc (!e lhe mandar o meu retrato. Se vir 
(JUC não pode íazcr dcllc cousa. quo ,•alha a pena, conserve-o, ao menos, 
como lembrança. de estima de quem ó 

J,isbo3.- Afarço,18i0. 
l)(l V. Amigo 

llcccbi a su:i. c.1r1a de 2/i do corrente. 
_ .A li~r(!adc 11ue delicadamente manifcst.t desejar o seu lapis primoroso, 

nao e preciso concedei-a cu. Esla,·a j.'1 concedida pelo legislador llor.icio: Licer 
pieloribus a1qut 71oelis. 

Eu não f:iço mais do <1110 :iproveitar a occasião para lhe tcstimunhar 
o muito apreço com <1uo me .tssigno 

D.:l V. etc. 

LisOO~- Mar~o, 18i0. 
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Pede-me V. auctorisação para puliliCJr a mioha c:1ricatura. Seria uma 
honraallrahir a attenção da sua\·eiach(stosa edo seuprimoroso!:tpis! ainda 
que fosso à custa do meu amor.propn~ magoado. i\las, na~ suas. maos h~· 
ne,·olasacaricatura, scõepigramma, e-o arenas naaccepç;1oant1gaeleg1-
tima da palana, uma composiç:ío ª. q~c pr~s1de um pcn~ame~to conceituoso 
e agudo. A sua formosíssima ga1ern 1llun11na-~ ~m sorriso, as vez~s apcn~s 
malicioso, e comigo particularmenl~ ama\·el. E1mo-lhe por conseguinte a mi
nha auctorisação, os meus agradecimento~, e os meus parabens pe!a co!l~C· 
ção,wmquetãobrilhantementeseestre1a, equehadeserumadasgtorias 
danossaartecontemporanea. 

Creia-me sempre De v. 
Ao.lmirao.lor 6amigo 

Llsboa-Março, l lliO. 

,,;',, ~--:. ~ 

--«W,').-

Auctoriso o Sr. fü phael Bordallo Pinheiro a publicar a ll_linha c:irica
tura,-publicação <JUC lho agradeço ainda em cima, porque assun morro na 
doce convicção de que não irei todo .i sepultura. 

Lisboa-llarço, 18i0. 

--~ 
Na minha caricatura 
Não consentir, olTcndido, 
Seria oppôr-me :i \"Cnlura 
Deme tol'narconhecidot. .. 

Consinto-e muito me aprn; 
Que o seu lapis, comccrtcsa, 
Vaefaze1·uma proesa .. . 
Que a minha peima não fnz! 

Lis\)()l-Março, 18i0. 

Seria impossi\"Cl rccu1.ar a auctoris.,ç.ão que V. tão delicadamente pede 
na sua c.irUl . Dou-lh'a, portanto, plcnissima, para qne o seu lapis, destinado 
a conquisUlr as corôas deCham e deGavarni, me exponh:i nas paginas do 
allmm, que vae illustrar, ao riso inolTensi\"O dos seus admiradol'es. Pcrmil
ta-mc V. apenas uma obscn•açio. A humildade do meu nome, a obscuri
d:ide cm que prudcntcmeote o tenho consCl'\"ado, não são, por certo, títulos 
par:ilbcmerecetemashonras da caricatura, quede ordinario, se intuitos 
benevolos a inspiram, ó uma explicita manifestação de homenagem aos ta
lentos festejados pelas simpathias geraes. Por este motivo, diz-mo a con· 
sciencia que não tenho direito de occupar um logar no seu a/bum, e se füço 
esta obscnação, tendente a pre\'enir a tal respeito os reparos justincados 
da critica, ê principalmente no interesse da obra de V. que não de\·e desc· 
jar incorrer na accusação de lisongeira. 

Creia-me 

1,isboo-Mar~.o, 18i0. 
Seumuitoao.lmira,Joreall"eiçoado 

c::í,._.;_ .,._,.,..,.rh,,...__;:.p-,c,.C.._..._:.,_.,, 

_ __ ,.,.,.·-:::---
O retrato é hoje nmavulgaritladc,acaricatura êainda umadistincç.io. 

1~ pede-me o meu amigo licença para me conceder essa distincção I Ficar
lho duas vezes obrigado ó simplesmente o que me resta. 

i\lal posso escrever; <1ueosmeus olhos não mcdeix:im ainda_fa1.el•o: 
no entretanto, desejoso de responder :i sua carta, apresso-me a d1zer-!he, 
<Jue, não me julgo merecedor da honra que me quer fa1.cr; todavia, soo 
deseja-cumpra a sua vontade, que respeitarei agradecido. 

DeV. 
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Tendo estado ullimamente em Sm'ilha, só ha dias recebi a atenciosa carta 

do V. de 26 do mez findo. 
O meu amigo o Sr. Fernandes de los Rios, actua\ Ministro de Hespa

nha nessa côrte j,í se havia dignado escre\'er-me fazendo a descripção da 
minha engraçada caricatura que V. me reme li o agora. 

Pede V. a minha authorisação para a publicar! Se V. me ti\'esso 
esqu~cido havia de meter empenhos para que me incluisso na sua primorosa 
galcna. Com a publicação tenho tudo a ganhar o nada a perder. 
. Sei q~e toda a gente gosta de ver faYorecido o proprio retracto. Ê pre

ciso au~a~1a para uma pessoa se apresentar <lc cara descoberta, depois de 
uma mml1ra semelhante. 

Se todos pensassem como eu, estava cm terra a photographi:i. Os n:i
morados só mandariam suas caricaturas ;ls namoradas, que haviam de ex
c13mar cheias de jubilo 

-O demonio não é tão feio como o pintam. 
Confesso que soltei uma gargalhada <1uando ,,i caric.1 turada minha pes

soa entre_ ~s de ~u)io Macha.do e namalho Ortigão. Parecem-me tres figurões 
11110 se dmgem a 1mmortahdade, fazendo esc.1la por NoYa Cin!ra. 

A~erto-lhe a mão agradecendo a sua delicadew, e com muita satisfação 
rno ass1gno 

Gadiz-3farço, IS;Q. 
De V. ele. 

Estou ,•ivamento contrariado do o haver feito esperar. A auctorisação 
est:i,·a já subentendida; mas, em todo o caso, aqui lha dou ampla e larga
mente, tanto mais que em todos os seus trabalhos, muito gr:iciosos o deli
cados, sempre que encontro o boneco que me representa, sinto o desejo 
de lhe escrever por baixo, imitando a fo rmula dos tabelliães: •Reconheço 
a figura supra., 

l>cV. 

Muiloadmirador 

Os bcneficios com que a celebridade galardôa o litterato portugucz são 
·dois: figurar cm photographia nas exposições publicas entre uma bailarina 
bonila e uma cocoue celebre, e passar-a gra,•ura a agua forte eristalisada 
em caricatura. Eu, que não tenho os minimos direitos ao favor da gloria, to
mei j;i o gosto ao !ll'imciro d'esses tlt'a7.cres e princi(lio ngora a saborear o se-

f;~~- ep~~~:il~~~r;e~~
1
~i':e~~~

1:~:i g~~~l~~~ 3~0
p~:~i~ p::~~a~t~di~dda~~;~l~~ 

de si para morrer consol3do no dia cm que Deus rcsol\'er arrancar-me aos 
immerecidos obseqiiios cm que estou nadando. 

f,is\Jo:1-~farço, 1870. 
Syoipathi:i corde.11 e s.iudaç~o Interna 
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11111.1 cuo 11.1.l'lt.l.u I da, as pernas como dois finíssimos noretes, quer.me parecer que foz mais 
um retrato do que uma caricatura. 

Tom licença amplissima.1iara publicar a minha caricatura. Seja como for, acceite um aperto de mão agradecido do seu 
Que ha n'ella de 01Iens1\'o? 
Aponas uma coisa; mas essa C co'a minha \'aidade: AdmirMlor e do seu amigo 
Quando o seu lapis mo desenhou com a face esqualida, a mão espalma- Lisboa- Março, 18i0. 
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